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No ano de 2019, em meio a uma crise política e econômica, a Secretaria 
de Estado da Cultura foi refundada com dois objetivos principais: preservar 
e divulgar o nosso patrimônio cultural e avançar no campo da economia 
da cultura. 

técnico das instituições museais.

artísticas e curatoriais, convidamos Francisco Dalcol, doutor em Teoria, 
Crítica e História da Arte, para imprimir na atual Direção a preocupação 
com a realização de exposições acompanhadas de critérios e concepções 

O MARGS é o mais importante museu do Estado do Rio Grande do Sul, 

própria trajetória, estamos investindo, através do programa “PAC Cidades 
Históricas” e do programa “Avançar na Cultura”, na revitalização estrutural 
do Museu e voltando a desenvolver uma expressiva política de veiculação 

projetos externos e de excelência do nosso meio cultural.

Junto a isso, o MARGS volta a implementar um programa editorial 
de publicações, como esta dedicada à exposição “Dione Veiga Vieira 

possibilitem uma maior circulação e uma efetiva amostragem de seus 

refere a padrões museológicos nacionais e internacionais, como uma 

entendimento do contexto histórico, político e social do povo brasileiro. 

Beatriz Araujo 

A Associação dos Amigos do Museu de Arte do Rio Grande do Sul (AAMARGS) 

tem sido fundamental para o funcionamento do Museu, garantindo ao 
MARGS excelência frente às exigências museológicas e institucionais. 

A missão da AAMARGS é ajudar a manter as atividades e o funcionamento 
do Museu ao oferecer meios de sustentabilidade à operação, à programação 
e à manutenção do MARGS. 

bem como de apoiadores e incentivadores, e sobretudo pelos esforços 

Entre as ações realizadas, as principais são a gestão do Plano Anual do 
MARGS e a busca por patrocinadores, segundo mecanismos de fomento 

atuação e o desenvolvimento do Museu, contribuindo de maneira especial 
não só na sua sustentabilidade como também no seu crescimento e 

presente em todos os momentos desde a sua fundação até os dias atuais. 

Diretoria da AAMARGS 
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O Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS) é uma instituição 
museológica voltada à história da arte e à memória artística, assim como 
às manifestações, linguagens, investigações e produções em artes visuais. 

Nesta gestão do MARGS, investimos em uma política curatorial e 

enfrentadas de maneira (auto)crítica pelas instituições museológicas 

Nesse empenho, assumimos como compromisso fundamental a defesa 

diversidade, pluralidade e representatividade; por meio de ações 
e estratégias envolvendo o programa artístico, as políticas de exibição 

à produção de conhecimento e experiências avançadas e aprofundadas 
em arte, ao assumirmos a Direção do MARGS em 2019 implementamos 

mostras individuais e coletivas, com obras tanto de seus acervos artístico e 
documental como de outras coleções e procedências. 

programa expositivo intitulado “Histórias Ausentes”, voltado a projetos 
de resgate, memória e revisão histórica, com o objetivo de conferir 
visibilidade e legibilidade a manifestações e narrativas artísticas, 
destacando trajetórias e atuações. 

de publicações relacionadas aos projetos curatoriais e expositivos 
apresentados pelo MARGS. A intenção é documentar e difundir a exposição, 

apenas os textos e as obras da exposição, como a fortuna visual composta 

advinda dos agrupamentos e das relações estabelecidas entre as obras. 

se estruturou. Quanto às obras e documentos reunidos, seguimos um 

Interesse privilegiado da chamada História das Exposições, um campo 

relacionados às exposições são fundamentais para a constituição da 
memória dos eventos artísticos, participando da construção dos discursos 
e das narrativas artísticas, assim como dos campos da teoria, da crítica 
e da história da arte.

Francisco Dalcol

Doutor em Teoria, Crítica e História da Arte

APRESENTAÇÃO
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confere uma unidade não tão aparente ao corpo de sua heterogênea produção. 

Essa força vem de uma tremenda vontade de apreensão do mundo e das coisas, 

e material assumem; seja a partir do olhar dirigido à observação atenta dos 
próprios estados naturais e processos de transformação, seja pela visualidade 
decorrente do ato de intervir na ordem da normalidade.

disposição ao advento da descoberta, movida pelo exercício de percepção 

 

poética. 
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Em sua proposta, esta mostra procura explicitar e assinalar o amplo campo 

de Dione Veiga Vieira.

Para tal, apresenta uma reunião representativa de obras da artista, trazendo a 

integrantes da coleção, a exposição conta ainda com trabalhos pertencentes ao 

Chaves Barcellos — FVCB, Pinacoteca Aldo Locatelli da Prefeitura de Porto Alegre 
e coleções particulares.

Como primeira individual de Dione Veiga Vieira apresentada pelo MARGS, 
a exposição se insere no programa “Histórias ausentes”, voltado a projetos 
de resgate, memória e revisão histórica, com o objetivo de conferir visibilidade 
e legibilidade a manifestações e narrativas artísticas, destacando trajetórias 

destacaram a produção e trajetória de pares de geração, notadamente as 
individuais “Frantz — Também e ainda pintura” (2019) e “Lia Menna Barreto: 

experiência coletiva” (2019).

Francisco Dalcol

Doutor em Teoria, Crítica e História da Arte

Fernanda Medeiros 

TERREAL.

construção de realidades.

“Dione Veiga Vieira — TERREAL”, primeira individual da artista no MARGS, aborda 

ao campo pictórico. 

Essa transição levou a artista nos anos seguintes a encaminhar sua obra pela via 
da experimentação com objetos tridimensionais e propostas instalativas e de 
investigação da imagem, mediante utilização de materiais naturais e industriais; 

Nesse movimento, incorporou meios e linguagens diversos, como escultura, 

denomina por “poética do corpo e da natureza”.

Embora cada obra seja una e acabada em si, incide sobre essa individuação um 

do todo pelas suas partes e fragmentos. A artista joga com procedimentos da 

em sua totalidade ao longo da galeria Iberê Camargo e da sala Oscar Boeira. 

instalação composta por diversos e distintos trabalhos, todos convocados à 
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EXPOSIÇÃO SALA 1
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1. Antessala - Extremos

Liquefação

4. Decantação III
Prateleira de metal e 47 vasos de vidro artesanal  

5. Solutilis, 2011
 

6. Fragmentos primordiais, 2021

Coleção particular

7. Fragmentos primordiais, 2004

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli

Fragmentos primordiais, 2020
 

(60 x 15 cm)
Coleção particular

9. Estados alterados (Da noite Negra)

contendo tecido de algodão  (47 x 12,5 cm). Edição 

 

10. Substratos de extremos
 

 
(45 x 27 cm Ø), suporte de madeira pendendo,  saco 
de tule com poliestireno expandido (EPS), bacia com 
conchas  e areia sobre o banco de madeira (dimensão 

Coleção particular

11. Do mar purpúreo, 2012
Objetos diversos em vitrine horizontal em madeira 

Acervo Fundação Vera Chaves Barcellos (vitrine com 
objetos e adesivo)

12. , 2015

Coleção particular

, 2015
 

(100 x 160 cm)

cm  

Coleção particular

14. Margens de transição, 2020
Cabideiro de madeira crua, planilha em acrílico 

 

Coleção particular

15. , 2015

(100 x 160 cm)

 

Coleção particular

16. Fertilização I, 2012/2014

Políptico:

Coleção particular

17. , 2015

Coleção particular

Terreal, 2021
Vídeo, 2’46”
Coleção particular

19. , 2015
 

Coleção particular

20. Sem título
Areia, pigmentos e cola vinílica sobre tela  

2011

21. Extremos, 2021
Banco de madeira com penas brancas  
(45 x 27 cm Ø)
Coleção particular
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EXPOSIÇÃO SALA 2
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1. Elementos I – Alma do mundo, 2000

2021

2. Elementos II – Alma do mundo, 2000

2021

Memória primal

2021

4. Primal, 2001

Acervo MACRS

5. Sem título, 2000
Técnica mista, 60 cm Ø

2021

6. Sem título, 2000
Técnica mista, 60 cm Ø

2021

7. Sem título, 1992
Areia, pigmentos e cola sobre tela, 26 x 27 x 5 cm 
Coleção particular

 Sem título

Coleção particular

9. Sem título, 1992
Areia, pigmentos e cola sobre tela, 14 x 15 x 5 cm 
Coleção particular
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salas da exposição
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SEÇÃO BIOGRÁFICA 
E DOCUMENTAL

Dione Veiga Vieira (Porto Alegre, 1954) inicia sua trajetória 

relacionadas ao campo da pintura. 

com outros materiais, formas, suportes e linguagens, 
incorporando também um pensamento em relação ao 
corpo e à natureza.

décadas aciona meios diversos, como pintura, desenho, 

videoinstalação e texto.

pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

onde manteve ateliê no StadtKunst E.V. Köln (Kunstverein in 
Köln Ehrenfeld), espaço cultural da prefeitura da cidade 
de Colônia.

Participou e apresentou exposições em cidades da 
Alemanha, Colômbia e Reino Unido, além do Brasil. 

Porto Alegre nas edições de 2009, 2010, 2012 e 2015.

Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS), Museu de Arte 

Vera Chaves Barcellos (FVCB) e Pinacoteca Aldo Locatelli 
(PAL) da Prefeitura de Porto Alegre.

Dione Veiga Vieira no jardim do Solar Porto Alegre, durante workshop 
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Intituto Goethe de Porto Alegre 
) 

e em 2012 ( )
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“Oi Tenta: do verbo tentar”, realizada na 
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Ateliê no complexo cultural “StadtKunst E.V. Köln”, cidade de Colônia, Alemanha, em 1991

19
91
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exposição na Galeria 
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de exposições: em 
2001 na Pinacoteca 
da Feevale (nesta 

), e em 
2002 na Fundação 
Cultural de 

( )
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do Pastor Dohms, espaço de cultura Martin Luther, Porto Alegre, 2002
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da exposição 

decantação” na 
Galeria Gestual, 
em Porto Alegre, 

de exposição 
na Dconcept 

Arte, em São 
Paulo, em 2011
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OBRAS NO ACERVO DO MARGS

Noturnos

felpudo sobre PVC

45,5 cm

doação da artista, 2011

Solutilis

doação da artista, 2011

Estados alterados (De noite 
negra)

algodão, 
A: 47 x 62,5 cm B: 47 x 12,7 x 

doação da artista, 2011

Sem título
Colagem sobre papel, 
47,4 x 62,4 cm

doação da artista, 2011  

Sem título
Areia, papel, pigmentos e cola 

doação da artista, 2011

Sem título
Areia, pigmento e cola vinílica 

doação da artista, 2014
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Sem título
Areia, pigmento e cola vinílica 
sobre tela, 66 x 102 cm

doação da artista, 2014

Sem título
Areia, pigmento, madeira, 
tecido e metil celulose sobre 
tela, 47 x 71 cm

doação da artista, 2014

Sem título
Esmalte sintético, pó xadrez e 

doação da artista, 2014

127

Extremos, 2014

doação da artista, 2014

Para sempre aqui, 2014

doação da artista, 2014

Sem título, 2014

doação da artista, 2014
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Elementos I – Alma do mundo, 
2000
Técnica mista, dimensões 

doação da artista, 2021

Memória primal
Técnica mista, dimenões 

doação da artista, 2021

Elementos II - Alma do mundo, 
2000

150 x 400 x 12

doação da artista, 2021

129

Sem título, 2000
Técnica mista, 60 cmØ

doação da artista, 2021

Sem título, 2000
Técnica mista, 60 cm Ø

doação da artista, 2021

Antessala-Extremos, 

Instalação: bancos de madeira 

de porcelana, taças de vinho, 

doação da artista, 2021
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Liquefação
Instalação: mesa de madeira 

objetos de cozinha, ganchos 

doação da artista, 2021

Solutilis, 2011

peça)

doação da artista, 2021

Decantação III
Prateleira de metal e 
47 vasos de vidro artesanal, 

doação da artista, 2021

131

Estados alterados (Da noite 
negra)
Mesa com tampo de madeira e 

de tecido sintético, artefatos 

doação da artista, 2021

Primal, 2001
Técnica mista, 157 x 20 x 10 cm

doação da artista, 2021
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Francisco Dalcol
Diretor-curador do MARGS

do curso de especialização (lato sensu
UFRGS. É membro da Associação Internacional de Críticos de Arte (AICA), da Associação 

Incentive Prize for Young Critics, concedido pela AICA. Entre 2012 e 2016, foi editor e crítico 
de arte do jornal Zero Hora, de Porto Alegre (RS). Além de se dedicar à investigação teórica 
e histórica sobre estudos expositivos, curatoriais e história das exposições, sua atuação 

Fernanda Medeiros
Curadora-assistente e coordenadora de operação do MARGS

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), e a graduação no bacharelado em 

 

feira Folhagem de publicações. Integra o Comitê de Curadoria da Galeria Ecarta.  

EXPOSIÇÃO

“Dione Veiga Vieira – TERREAL”
11.12.2021 a 17.04.2022 

Galeria Iberê Camargo e sala Oscar Boeira

CATÁLOGO

Lançado em 2022

Editor
Francisco Dalcol

Coordenação editorial
Cristina Barros

Produção editorial e revisão
Carla Batista, Cristina Barros, 

 
de Moraes e Raul Holtz

Textos
Francisco Dalcol e Fernanda Medeiros 

Artur Dornelles Ferreira

Tratamento de imagem 
Anderson Astor

Créditos das imagens
© Anderson Astor (exceto as abaixo indicadas)

124, 125a, 125b) 
© Karin Lambrecht (pp. 107)

© Reproduções Acervo Documental MARGS 

© Rogério Bianchini Dias (pp. 112, 115)

Impressão 
Ideograf 

Projeto cultural

Administração do projeto
Instituto Cultural Quattro

Curadoria
Francisco Dalcol e Fernanda Medeiros 

Comunicação visual
Leonardo Pissetti

Produção e coordenação de montagem
José Eckert

Equipe de montagem
Estrutuart
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Centro Histórico   
Porto Alegre | RS   

 

10h às 19h  
Entrada gratuita
     margs.rs.gov.br
          /museumargs

����������
Associação dos Amigos do  
Museu de Arte do Rio Grande  
do Sul | AAMARGS
     margs.rs.gov.br/aamargs
 

����������������

MARGS acolhe grupos para visitas 
mediadas ou técnicas. 
Solicitações devem ser enviadas 

educativo@margs.rs.gov.br

����
Cafeteria e gastronomia, em um 

artísticos e musicais. Terça a 
domingo, das 10h às 19h

���������������
Livros e artigos de papelaria,  
além de materiais para  
desenho e pintura.
Terça a domingo, das 10h às 19h

����������
Bistrô com gastronomia 
diferenciada, em menu
e sugestões do dia.
Diariamente, das 11h às 19h 
(acesso externo ao museu) 

Museu de Arte do Rio Grande do Sul | MARGS

a operação e a programação do MARGS. Faça parte também desses esforços e seja mais  
um dos incentivadores do museu. Doe parte de seu Imposto de Renda devido para

o Plano Anual do MARGS pela Lei de Incentivo à Cultura Federal e contribua para  
a difusão da cultura, da educação e da cidadania.  

Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul

Governador 

Secretária de Estado da Cultura 
Beatriz Araujo 

Secretária Adjunta da Cultura
Gabriella Meindrad

Diretora de Artes e Economia 
Criativa
Ana Fagundes

Diretor de Memória e Patrimônio 
Eduardo Hahn 

Diretora do Instituto Estadual de 
Artes Visuais – IEAVi 

Museu de Arte do  
Rio Grande do Sul – MARGS

Diretor-curador
Francisco Dalcol

Curadora-assistente e
coordenadora de operação

Cristina Barros (2022)

Núcleo de Acervos e Pesquisa
Ana Maria Hein
Eneida Michel da Silva

História da Arte (UFRGS) 

Núcleo Administrativo

Fabiana Lima

Núcleo de Comunicação e Design

de Artes Visuais (UFRGS)

Núcleo de Conservação e Restauro
Loreni Pereira de Paula

coordenadora

Núcleo de Curadoria

José Eckert 
Sandra Vinhales

Núcleo Educativo  
e de Programa Público

Crítica (UFRGS)

de História da Arte (UFRGS)

Izis Abreu

Comitê de Acervo
Fernanda Medeiros

Francisco Dalcol 
Igor Simões 
Paulo Gomes 
Raul Holtz Silva 
Vera Chaves Barcellos 

Comitê de Curadoria
Ana Albani de Carvalho 
Carla Batista 
Eduardo Veras 
Fernanda Medeiros 
Francisco Dalcol 
Izis Abreu 
Munir Klamt 

Equipe de serviços gerais
Claudia Rosangela Gomes Escobar 
Gisele Soares de Lima
Maria Neli Andrade Hilario
Nelci Anschau 

Equipe de segurança
José Antônio da Silva Alves 
(supervisor)
Alexandre da Silva Fão
Denise Lopes Porto
Gilda Teresinha Oliveira Teixeira
Lucelena da Cunha Santos
Marcio de Oliveira da Rosa
Saimon Silva da Costa
Renata Pereira Mendes
Vander de Menezes
José Vilnei Moraes Luiz (supervisor)
Dene de Avila Ribeiro
Domingos Rogério Baes Demutti
Jean Carlos Dias Paiz
Josiane Pinheiro Gonçalves
Wanessa Eccel Santos
Vitor Douglas da Rosa Pereira
Wagner Pereira da Silva

Associação dos Amigos do Museu 
de Arte do Rio Grande  
do Sul – AAMARGS

Presidente 
Maria Regina de Souza Lisboa
 
Vice-presidente 
Arnoldo Walter Doberstein 
 
1ª Tesoureira 
Ilita da Rocha Patricio 

2º Tesoureiro 
Nilo Sergio Vargas Montardo
 
1ª Secretária 

Ramacciotti 

2ª Secretária 
Dirce Zalewski
 
Conselho Fiscal 
Carmen Rabeno Fasolo
Carlos Carrion de Britto Velho
Iara Iris Borne Nunnenkamp
Francisco Dalcol
 
Assistente administrativo 
Alexandre Borges Silva 
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Papéis 

Tiragem

Source Sans e Omnes

Couché fosco 150 g/m2 (miolo)  
e Supremo 250 g/m2 (capa)
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90010-150 | Brasil
 

Terça-feira a domingo, 10h às 19h  
Entrada gratuita
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